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APRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

O ano de 2005 foi marcado pela implantação do modelo de Gestão Pública por Resultados

no Governo do Estado do Ceará.

A Gestão por Resultado (GPR) é construída a partir de uma idéia simples, mas poderosa.

Nela, o Governo não é um fim em si mesmo, mas atua com foco no alcance de resultados que

façam a diferença na vida do cidadão. Seu pressuposto básico é de que o Governo é

responsável pelo gerenciamento eficaz dos recursos públicos, investindo-os em programas

que promovam a melhoria do bem-estar da população e que suas ações tenham visibilidade,

transparência e uma prestação de contas responsável e consistente.

O Relatório de Performance (RP) constituiu-se num instrumento chave a esse novo modelo

de gestão pública, haja vista que nele busca-se um momento de auto-avaliação das ações e

projetos planejados e executados e seus impactos ou contribuições para o alcance do objetivo

final do Plano de Governo do Estado do Ceará: “Crescimento com Inclusão Social”.

O IPECE, adequando-se ao GPR, apresenta, neste documento, um quadro objetivo do desempenho

de suas ações no ano de 2005. Isso demonstra sua responsabilidade e comprometimento no

alcance de resultados planejados estrategicamente dentro das metas de Governo.

Espera-se que o IPECE, através do esforço constante de foco em resultados e exercício anual

de elaboração desta nova forma de prestação de contas à sociedade, atinja o cumprimento de

sua visão: “Ser reconhecido, até 2006, como centro de excelência na geração de conhecimento

socioeconômico e na proposição de estratégias e políticas que viabilizem o desenvolvimento

do Estado do Ceará.”

Acredita-se que a busca do IPECE, por melhor performance e impacto de suas ações servirá de

exemplo de como um agente público deve exercitar a avaliação de desempenho. Por fim, estima-

se que este exercício de avaliação interna venha a demandar a qualificação e formação de

servidores para as atividades de avaliação e monitoramento e que esta diferença produza a

geração de uma cultura de excelência dentro da administração pública.

Ao disponibilizar este relatório no seu site (www.ipece.ce.gov.br), o IPECE oferece à população

em geral a possibilidade de acesso rápido às informações sobre os seus resultados estratégicos,

que são em última instância o benefício efetivo que este Instituto vem fazendo pelos

cearenses.

Marcos Costa Holanda

Diretor Geral do IPECE
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1  GESTÃO POR RESUL1  GESTÃO POR RESUL1  GESTÃO POR RESUL1  GESTÃO POR RESUL1  GESTÃO POR RESULTTTTTADOSADOSADOSADOSADOS

1.1  O IPECE dentro do Contexto de GPR1.1  O IPECE dentro do Contexto de GPR1.1  O IPECE dentro do Contexto de GPR1.1  O IPECE dentro do Contexto de GPR1.1  O IPECE dentro do Contexto de GPR

Em abril de 2003, por meio da Lei 13.301, foi criado o Instituto de Pesquisa e Estratégia

Econômica do Ceará (IPECE), uma autarquia estadual vinculada à Secretaria do Planejamento

e Coordenação do Estado do Ceará (SEPLAN).

O IPECE assumiu, como responsabilidade principal, o fornecimento de apoio técnico e

especializado à administração pública, de modo a respaldar de forma ágil e segura as respostas

cada vez mais urgentes exigidas pela população ao Governo.

A Missão Missão Missão Missão Missão do IPECE, portanto, é sintetizada em “Formular diretrizes e estratégias destinadas a

subsidiar as ações do governo no âmbito das políticas públicas e do desenvolvimento

econômico”.

Mormente a sua VVVVVisãoisãoisãoisãoisão, o IPECE posiciona-se como um Instituto que quer ser reconhecido, até

o final de 2006, como centro de excelência na geração de conhecimento socioeconômico e na

proposição de estratégias e políticas que viabilizem o desenvolvimento do Estado do Ceará.

Para o cumprimento de sua Missão e Visão, desde sua criação, o IPECE iniciou um processo

de, estrategicamente, adequar  sua estrutura, recursos, metas e ações à nova proposta de

Gestão Pública por Resultados (GPR). Essa definirá novo método de gestão e uma mudança

de cultura administrativa, na qual a percepção isolada de programas será substituída

por uma visão de resultados, integrada e com maior visibilidade das ações do Governo

no atendimento dos seus compromissos com o cidadão cearense.

Para isso, primeiramente, utilizou-se de conceitos de planejamento estratégico, com foco nos

Resultados de Governo, priorizando suas atividades para a execução de produtos, aqui definidos

como a real contribuição do Instituto aos seus clientes, que atendessem as demandas por

informações, estudos, pesquisas, monitoramentos e assessorias, que por sua vez, fomentassem

políticas socialmente justas, economicamente viáveis e ambientalmente sustentáveis.

Em seguida, elaborou anualmente o Relatório de Performance, como instrumento importante

de discussão e avaliação entre o que foi planejado e realizado pelo Instituto.

1.2  Planejamento Estratégico Alinhando-se com as Prioridades Estaduais1.2  Planejamento Estratégico Alinhando-se com as Prioridades Estaduais1.2  Planejamento Estratégico Alinhando-se com as Prioridades Estaduais1.2  Planejamento Estratégico Alinhando-se com as Prioridades Estaduais1.2  Planejamento Estratégico Alinhando-se com as Prioridades Estaduais

A importância da boa gestão no atendimento das demandas da sociedade é vital para o Governo

do Estado do Ceará, principalmente porque os recursos públicos são escassos e sua utilização

deve ser eficaz na geração de resultados para a população.

Os Programas de Governo que não demonstrem resultados positivos não devem mais ser

financiados, para que não venham a desperdiçar o dinheiro público. O que conta é a

capacidade do programa em apresentar os resultados planejados.
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O Governo do Ceará, dentro desse modelo moderno e inovador de gestão pública, parte dos

principais resultados que assumiu no seu Plano de Governo, como compromissos com a

população e pelos quais ele, Governo, poderá ser cobrado, transferindo para si o ônus da

prova de mostrar que os recursos dos contribuintes foram bem utilizados.

Para alcançar seu objetivo final “Crescimento com Inclusão Social”, o Governo planejou

estrategicamente, dentro do Plano de Governo, um conjunto amplo de ações que atendesse

às expectativas da população, norteadas pelos eixos:

• Eixo 1 - CEARÁ EMPREENDEDOR    Política de Desenvolvimento Econômico  -  Ampliar

as oportunidades de emprego e renda com foco na competitividade e no território.

• Eixo 2 - CEARÁ VIDA MELHOR    Política de Desenvolvimento Social  -  Avançar na

melhoria da qualidade de vida da população.

• Eixo 3 -  CEARÁ INTEGRAÇÃO     Política de Desenvolvimento Regional  -  Promover o

desenvolvimento local e regional.

• Eixo 4 - CEARÁ - ESTADO A SERVIÇO DO CIDADÃO     Política de Fortalecimento da

Governança  -  Gerir o Estado com a participação social.

A partir dos resultados estratégicos de cada eixo descrito, foram estabelecidos aqueles no

âmbito setorial.

Portanto, a GPR pode ser representado como um grande guarda-chuva que abriga, organiza e

dar consistência às diversas ações do Governo conforme é apresentado na Figura 1.

A nível setorial, o IPECE, confirmando seu papel de agente implementador do modelo de

GPR, mais uma vez em 2005, alinhou o seu planejamento estratégico (Anexo 1) às prioridades

estaduais, por meio de seus quatro resultados, identificados como aqueles que subsidiariam

as ações do Governo na formulação de diretrizes e propostas de políticas públicas e estratégias

de desenvolvimento econômico:

Disponibilizar informações socioeconômicas e geográficas do Estado do Ceará;

Elaborar propostas de políticas públicas que melhorem a vida dos cearenses;

Elaborar propostas e assessorar na implantação da gestão pública baseada em resultados;

Realizar estudos e pesquisas sobre a realidade cearense.

2

1

3

Figura 1 - O Modelo da GPR do Ceará

4
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1.3  Estratégias V1.3  Estratégias V1.3  Estratégias V1.3  Estratégias V1.3  Estratégias Voltadas para Roltadas para Roltadas para Roltadas para Roltadas para Resultadosesultadosesultadosesultadosesultados

Partindo dos quatro Resultados Estratégicos, a serem atingidos dentro do seu Programa de

Governo “Planejamento e Informação”, o IPECE planejou a realização em 2005 de produtos

setoriais e estabeleceu seu Plano Operativo.

Estes produtos oferecem aos setores público e privado, estudos setoriais, macroeconômicos e

sociais, informações estatísticas e geográficas, textos para discussão, notas técnicas , bem como

assessorias e consultorias, os quais servem de subsídios aos gestores, no aperfeiçoamento das

políticas públicas estaduais.

Dentro desse contexto, para o desenvolvimento de seus produtos, lista-se abaixo um conjunto

de estratégias, que habilitam o IPECE a obter seus resultados e a caminhar no cumprimento

de sua missão.

• Realização de estudos para subsidiar a elaboração, acompanhamento e avaliação das políticas

públicas e contribuir na formulação de estratégias de desenvolvimento;

• Produção, análise e disponibilização de informações e estatísticas sócio-econômicas e

geográficas,

• Elaboração de estudos conjunturais, setoriais, diagnósticos e pesquisas;

• Manutenção de intercâmbios e parcerias, celebração de acordos e convênios com órgãos e

entidades nacionais e internacionais;

• Assessoramento ao Governo Estadual no acompanhamento e desenvolvimento das políticas

setoriais.

1.4  Estrutura e Recursos para Atingir Resultados1.4  Estrutura e Recursos para Atingir Resultados1.4  Estrutura e Recursos para Atingir Resultados1.4  Estrutura e Recursos para Atingir Resultados1.4  Estrutura e Recursos para Atingir Resultados

• LiderançaLiderançaLiderançaLiderançaLiderança: Liderando o IPECE, dentro do modelo de Gestão por Resultados, há uma

Diretoria Executiva em regime de colegiado, composta por um Diretor Geral e três Diretores

nomeados pelo Governador do Estado, comprometida com princípios de excelência,

transparência e alinhada aos objetivos do Governo do Estado.

• Estrutura:Estrutura:Estrutura:Estrutura:Estrutura: Para alcançar seus resultados, o IPECE definiu uma estrutura organizacional

“enxuta” (Anexo 2) composta de áreas que assumem seus papéis na execução dos produtos

planejados, guiadas por preceitos de eficiência e eficácia.

• Fluxo Operacional: Fluxo Operacional: Fluxo Operacional: Fluxo Operacional: Fluxo Operacional: Dada a estrutura organizacional, o fluxo operacional do IPECE começa

pelo levantamento de informações seguindo o processamento e análise das mesmas e à

geração de produtos e serviços ao atendimento das demandas finais (vide Anexo 3).

• Recursos Humanos:Recursos Humanos:Recursos Humanos:Recursos Humanos:Recursos Humanos: O IPECE conta com um grupo de pessoas cedidas, comissionadas

e terceirizadas, que trazem experiência e preparação acadêmica na execução das funções

descritas no Quadro 1.
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• RRRRRecursos Pecursos Pecursos Pecursos Pecursos Patrimoniais e Infra-Estrutura: atrimoniais e Infra-Estrutura: atrimoniais e Infra-Estrutura: atrimoniais e Infra-Estrutura: atrimoniais e Infra-Estrutura: Os recursos patrimoniais e de infra-estrutura

apresentados a seguir, estão à disposição do IPECE e auxiliam seus colaboradores na

operacionalização de seus produtos:

• RRRRRecursos Fecursos Fecursos Fecursos Fecursos Financeiros: inanceiros: inanceiros: inanceiros: inanceiros: Para viabilizar os produtos do IPECE, no ano de 2005 foram previstos

recursos orçamentários de R$ 4.046.170,00 (quatro milhões quarenta e seis mil e cento e setenta

reais) conforme o Anexo 4, sendo R$ 3.442.420,00 (três milhões quatrocentos e quarenta e

dois mil e quatrocentos e vinte reais) de recursos do Tesouro Estadual e R$ 603.750,00 (seiscentos

e três mil setecentos e cinqüenta reais) oriundos de Outras Fontes (não concretizadas).

Do total de R$ 3.442.420,00 (três milhões quatrocentos e quarenta e dois mil e

quatrocentos e vinte reais) foram aprovados no Plano Operativo 2005 do IPECE o valor

de R$ 3.365.407,76, (três milhões trezentos e sessenta e cinco mil quatrocentos e sete

reais e setenta e seis centavos), cujo detalhamento por Programa de Governo é apresentado

no Quadro 3.

(1) Nível Fundamental;
(2) Nível Médio;
(3) Nível Superior;
(4) Especialização;
(5) Mestrado;
(6) Doutorado (PhD).

Funções Nº de
servidores

Formação Acadêmica

NF(1) NM(2) NS(3) E(4) M(5) D(6)

Diretor
Gerente
Analista de Políticas Públicas
Técnico de Políticas Públicas
Técnico de Geoprocessamento e Cartografia
Técnicos de Gestão de Dados
Técnico Bibliotecário
Técnico de Administração
Zeladoria e Copa
Motoristas
Total

3
2
6
7
5
7
4
5
3
2

44

2

2

2
1

2
1
2
8

2
3
5
2
3

15

1

1

1
1

4

1
1
6
4

1

13

2

2

Quadro 1 - Funções e Formação Acadêmica do grupo de colaboradores do IPECE

Q uadro 2: Bens patrim oniais 
Recursos/Equipamentos Quantidade  

Computadores  66 

Notebook 03 

Im pressoras  13 

Plotter 02 

Telefones  52 

Fax 04 

Scanner 01 

Copiadora  01 

Aparelhos de Ar - condicionado 
 

21 

Veículos 
• GOL HW E 7415  2001 
• CORSA HXC 1854 2002 
• CORSA HXC 1874 2002 

03 

Acervo da B iblioteca (aproxim ado n .º volum es) 15.000 

Fonte: IPECE 
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Do total aprovado no plano operativo, o IPECE empenhou e pagou 71,15 % ou R$ 2.394.552,04

(dois milhões trezentos e noventa e quatro mil quinhentos e cinqüenta e dois reais e quatro

centavos).

A diferença apresentada entre os valores Previsto e Realizado, considerados no Plano

Operativo do IPECE, acima descritos, é explicada da seguinte forma:

1. No Programa de Coordenação e Manutenção Geral do IPECE estava previsto o pagamento

de vencimentos aos Técnicos a serem contratados por Concurso Público, o qual de fato

não se realizou em 2005.

2. Para o Programa Planejamento e Informação, que engloba os produtos fins do IPECE,

foram aprovados em seu Plano Operativo R$ 548.000,00 (quinhentos e quarenta e oito

mil reais), dos quais foram previstos, inicialmente, dois grandes projetos, Publicação de

Livros e o Concurso Público, transferidos para 2006. Retirando-se o valor destes projetos,

no total de R$ 450.000,00 (quatrocentos e cinqüenta mil reais), o valor previsto para os

Projetos Finalísticos do IPECE, somou-se em R$ 98.000,00 (noventa e oito mil reais) e

destes, 92,97% ou R$ 91.110,50 (noventa e um mil cento e dez reais e cinqüenta centavos),

executados integralmente.

3. No Programa Gestão de Tecnologia da Informação – TI, 99,99% do valor previsto no Plano

Operativo foi executado.

1.5  Indicadores de Resultado1.5  Indicadores de Resultado1.5  Indicadores de Resultado1.5  Indicadores de Resultado1.5  Indicadores de Resultado

Um dos maiores desafios da GPR é a consolidação da fase de monitoramento e mensuração

da performance dos programas fins e projetos governamentais.

Para isso, foi feita a escolha de indicadores de resultados, que possam efetivamente mensurar

esses programas fins e produtos, sendo vital para cada órgão medir se as realizações

alcançadas estão condizentes com o planejamento estratégico do mesmo e, conseqüentemente,

gerando os impactos previstos nos respectivos Eixos do Plano de Governo.

Esses indicadores possibilitaram o monitoramento e o controle dos programas fins,

facilitando a identificação de dificuldades potenciais. Com isso, o planejamento estratégico

é um instrumento dinâmico, flexível e contínuo, e nele, os indicadores sinalizam onde e

quando intervir para o alcance final de seus resultados.

1 Inclui Vencimentos, Ressarcimento de pessoal e Custeio do Órgão.
2 Computados apenas os valores provenientes da fonte Tesouro Estadual.

Descrição do Programa
Realizado

Previsto(2)

(R$) (R$) (%)

1. Programa Coordenação e  Manutenção(1)

2. Programa  Planejamento e Informação

3. Programa Gestão de Tecnologia da Informação -TI

Total

2.756,755,06

548.000,00

60.652,70

3.365.407,76

2.242.796,34

91.110,50

60.645,20

2.394.552,04

81,36

16,63

99,99

71,15

Fonte: SIC, SIAP.

Quadro 3  - Plano Operativo 2005 do IPECE por Programas de Governo
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A maior evidência da eficácia de um programa fim é a válida mensuração da diferença entre:

(a) os resultados obtidos pelo programa; e (b) os resultados antes do programa, ou seja, caso

o programa não existisse. Para isso, o indicador mede a partir de uma linha base, ou ponto

referencial. O IPECE escolheu como linha base o ano de 2004, que foi o seu primeiro ano

efetivo de doze meses. Os resultados alcançados naquele ano foram analisados e publicados

no IPECE Relatório de Performance 2004, também disponibilizado no site

(www.ipece.ce.gov.br).

Dos três programas apresentados no Quadro 3, dois são programas meios, ou seja, se referem

a manutenção da entidade (Programa de Coordenação e Manutenção e Programa de Gestão

de Tecnologia da informação).

Portanto, o único programa que trata dos produtos fins do IPECE é o Programa de

Planejamento e Informação.

Em 2005, os indicadores desse programa foram reavaliados buscando um melhor alinhamento

dos mesmos com os quatro resultados estratégicos, já que eles medem a efetividade desse

programa e sinalizam a performance do IPECE.

Os indicadores estão listados a seguir:

• Nº de publicações;

• Nº de demandas atendidas;

• Nº de atualizações realizadas (site do IPECE, Sala de Situação, Banco de Dados);

• Nº de assessorias/consultorias realizadas;

• Nº de seminários atendidos e apresentados;

• Nº de monitoramentos e avaliações realizados;

• Nº de estudos e pesquisas realizados.

2  A2  A2  A2  A2  AVVVVVALIAÇÃO DE PERFORMANCEALIAÇÃO DE PERFORMANCEALIAÇÃO DE PERFORMANCEALIAÇÃO DE PERFORMANCEALIAÇÃO DE PERFORMANCE

2.1  Discussão sobre P2.1  Discussão sobre P2.1  Discussão sobre P2.1  Discussão sobre P2.1  Discussão sobre Performanceerformanceerformanceerformanceerformance

Nesta seção, busca-se discutir a efetividade do Instituto no desempenho de suas atividades

programadas, segundo seu planejamento estratégico, dando visibilidade e fundamentação

às suas realizações, como entidade estratégica dentro do Governo.

Dos 62 projetos planejados para 2005, o IPECE totalizou a execução de 51, e completou 6

parcialmente.

Conquanto, o IPECE realizou 20 novos projetos, não previstos, o que totalizou a realização

de 71 projetos. Ou seja, ultrapassou o previsto em 14,52%, refletindo, portanto, um

desempenho acima do esperado.
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Apresenta-se, na Planilha de Acompanhamento de Performance (Anexo 5), os 823 projetos,

sinalizando sua performance, através de indicadores e cores. Somando-se todas as realizações,

aqui definidas, com o número de informações geradas por projeto, verifica-se que os 71

projetos resultam em:

• 8 publicações do PIB;

• 246 publicações disponibilizadas;

• 278 mapas elaborados;

• 15 seminários, sendo 7 participações e 8 apresentações;

• 30 treinamentos;

• 88 demandas atendidas;

• 36 atualizações de informações;

• 77 assessorias técnicas;

• 8 estudos.

Os resultados alcançados por estes projetos permitiram:

• a disponibilidade de informações socioeconômicas e geográficas sobre o Ceará  para subsidiar

tomadas de decisão de gestores públicos e privados e para a sociedade civil em geral;

• a elaboração de propostas de políticas públicas que contribuíram para o planejamento

estratégico do Governo do Estado para o alcance de um crescimento econômico sustentável

com inclusão social para o cearense;

• a elaboração de propostas e estudos para assessorar, fortalecer e consolidar a gestão pública

por resultados no Governo do Estado do Ceará;

• a realização de estudos e pesquisas sobre a realidade cearense, que serviram como parâmetro

de monitoramento, avaliação e controle das políticas públicas executadas.

Utilizando-se os indicadores de resultado já apresentados, sinaliza-se no Quadro 4, os

Resultados Estratégicos com suas referidas performances demonstradas por meio de cores,

que indicam os avanços, estabilidade ou piora em 2005 em relação ao ano de 2004.

3 Total dos 62 planejados mais 20 não planejados.
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2.2 Resultados Alcançados2.2 Resultados Alcançados2.2 Resultados Alcançados2.2 Resultados Alcançados2.2 Resultados Alcançados

Analisando os números de realizações por resultado estratégico do Anexo 5 e o

comportamento do desempenho destes resultados apresentados no Quadro 4, constata-se

que o IPECE vem evoluindo (verde) em praticamente todos seus indicadores.

A seguir apresenta-se uma síntese das realizações que contribuíram para cada resultado.

Resultado Estratégico 1 - Disponibilidade de InformaçõesResultado Estratégico 1 - Disponibilidade de InformaçõesResultado Estratégico 1 - Disponibilidade de InformaçõesResultado Estratégico 1 - Disponibilidade de InformaçõesResultado Estratégico 1 - Disponibilidade de Informações
Socioeconômicas e Geográficas do Estado do CearáSocioeconômicas e Geográficas do Estado do CearáSocioeconômicas e Geográficas do Estado do CearáSocioeconômicas e Geográficas do Estado do CearáSocioeconômicas e Geográficas do Estado do Ceará

Dentro do Resultado Estratégico 1, o IPECE teve 35 projetos4, entre os quais executou 32,

sintetizados em:

• 246 Publicações (62 periódicos e 184 atualizações dos Perfis Municipais);

• 8 divulgações do PIB;

• 278 Mapas elaborados (94 novos e 184 atualizações dos Perfis Municipais);

• 4 Seminários apresentados;

• 88 Demandas de informação atendidas;

• 36 atualizações de informações;

• 1 Assessoria realizada.

4 Os três produtos: Atlas do Ceará, Projeto Illinois e Publicação de Livros, não foram realizados em 2005.

Quadro 4 - Resultados Estratégicos IPECE 2004 – 2005

Resultado 1 - Disponibilidade de informações socioeconômicas e geográficas do Estado do Ceará

1
2
3
4
5
6
7
8

Matriz Insumo-Produto
PIB
Publicações
Atendimento à Solicitação de Mapas
Seminários
Atendimento de Demandas
Atualizações
Assessorias

Resultado 2 - Elaboração de propostas de políticas públicas que melhorem a vida dos cearenses

1
2
3

Seminários
Assessorias
Estudos

Resultado 3 - Elaboração propostas e assessoria na implantação da gestão pública baseada em resultados

1
2
3
4

Seminários
Treinamentos
Assessorias
Estudos

Resultado 4 - Realização de estudos e pesquisas sobre a realidade cearense

1
2
3

Seminários
Assessorias
Estudos

Legenda:  Avanço  Piora Estável
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Em termos de publicações, o IPECE disponibilizou 246 informações socioeconômicas e geográficas

do Ceará em 2005, dentre as quais destacam-se: Ceará em Números, Anuário Estatístico do Ceará,

Indicadores Sociais  do Ceará  1992 –2003 e o Boletim da Conjuntura Econômica.

Além das publicações, o IPECE disponibilizou informações geográficas, através de 278

mapas. Na linha dos seminários destacam-se: “Ceará que éramos e Ceará que somos”,

mostrando a evolução dos indicadores socioeconômicos do Estado, realizado na Assembléia

Legislativa e outro intitulado “O Retrato do Brasil e do Ceará” realizado na Federação das

Indústrias do Ceará, que contou com a participação do Presidente do Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística – IBGE.

É importante ressaltar que, no ano de 2005, o IPECE atendeu 88 demandas de informações

socioeconômicas e geográficas do Ceará. Essas solicitações de informações vieram  de várias

secretarias do governo e da sociedade em geral, por meio de sua ouvidoria

(ouvidoria@ipece.ce.gov.br ). Realizou, também, 36 atualizações de informações em seu banco

de dados, Site e Sala de Situação.

Por fim, confirma-se nesse resultado estratégico, as 8 divulgações do Produto Interno Bruto

(PIB): PIB Anual, Municipal, Trimestral e a Metodologia de Cálculo do PIB Municipal,

trabalho realizado em parceria com o IBGE. O projeto PIB constitui-se num insumo

importante à construção de modelos macroeconômicos para o acompanhamento dos

agregados econômicos do Estado.

RRRRResultado Estratégico 2 - Elaboração de Pesultado Estratégico 2 - Elaboração de Pesultado Estratégico 2 - Elaboração de Pesultado Estratégico 2 - Elaboração de Pesultado Estratégico 2 - Elaboração de Propostas de Propostas de Propostas de Propostas de Propostas de Políticas Públicasolíticas Públicasolíticas Públicasolíticas Públicasolíticas Públicas
que Melhorem a Vque Melhorem a Vque Melhorem a Vque Melhorem a Vque Melhorem a Vida dos Cearensesida dos Cearensesida dos Cearensesida dos Cearensesida dos Cearenses

Dentro do Resultado Estratégico 2, o IPECE teve 17 projetos5 entre os  quais executou 15 que

resultaram em:

• 17 Assessorias Técnicas e Monitoramento;

• 4  Estudos;

• 3  Seminários apresentados;

• 1 participação em seminário.

Foram realizadas 17 Assessorias Técnicas e Monitoramento. Destaca-se a assessoria para a

elaboração da proposta do selo de qualidade da Educação Básica do Ceará, estudo este que

proporciona uma melhoria do ensino básico no Estado através de um mecanismo de incentivo

aos professores da rede de ensino do Estado.

Vale salientar ainda os projetos: Concretização da Operação SWAP (Setor Wide Approach)

e da Implantação da Unidade de Gestão do Projeto (UGP) da Operação SWAP.  Projeto

SWAP é uma operação de crédito inovadora desenvolvida junto ao Banco Mundial que

tem como característica principal o apoio ao fortalecimento da gestão do Governo

direcionada ao objetivo da promoção da inclusão social no Estado (maiores informações

vide site www.ipece.ce.gov.br).

5 Dos 17 projetos, o Bolsa Crédito não chegou a ser realizado em 2005, assim como o Concurso Público que se efetivará em 2006,
com a contratação de novos técnicos.
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Dos estudos realizados neste resultado estratégico, faz-se referência aos acompanhamentos

e avaliações de projetos, com base nas diretrizes orientadoras para a implementação do

Fundo Estadual de Combate à Pobreza (FECOP) proporcionando ao Estado do Ceará o

acompanhamento de sua política de combate à pobreza.

Entre os seminários apresentados, destaca-se o “I Encontro de Economia do Ceará”, realizado

na FIEC, onde foram discutidos trabalhos técnicos e científicos sobre a realidade

socioeconômica do Estado do Ceará.

Resultado Estratégico 3 - Elaboração de Propostas e Assessoria naResultado Estratégico 3 - Elaboração de Propostas e Assessoria naResultado Estratégico 3 - Elaboração de Propostas e Assessoria naResultado Estratégico 3 - Elaboração de Propostas e Assessoria naResultado Estratégico 3 - Elaboração de Propostas e Assessoria na
Implantação da Gestão Pública Baseada em ResultadosImplantação da Gestão Pública Baseada em ResultadosImplantação da Gestão Pública Baseada em ResultadosImplantação da Gestão Pública Baseada em ResultadosImplantação da Gestão Pública Baseada em Resultados

Dentro do Resultado Estratégico 3, o IPECE teve 17 projetos e  executou 16, que resultaram em:

• 46 Assessorias realizadas (todas as secretarias e vinculadas);

• 30 treinamentos em GPR;

• 1  Seminário apresentado;

• 3 participações em seminários;

• 1 estudo realizado.

Dos 17 projetos, somente um encontra-se em andamento: Avaliação do Programa de Apoio às

Reformas Sociais para o Desenvolvimento de Crianças e Adolescentes - PROARES, cujo objetivo

é melhorar as condições de vida de crianças e adolescentes em situação de risco como parte de

um processo mais amplo da Estratégia de Desenvolvimento Social do Estado do Ceará.

Entre as 46 assessorias prestadas pelo IPECE, em 2005, destaca-se a assessoria ao Prêmio

Ceará Vida Melhor, que tem como objetivo incentivar os municípios cearenses a perseguirem

maiores avanços nos seus indicadores de saúde, educação e de renda.

O seminário em Marco Lógico apresentado aos gerentes de programas das Secretarias

Estaduais, deu inicio a implantação do projeto Gestão por Resultados (GPR) nas secretarias.

Os 30 treinamentos em GPR foram direcionados aos Gerentes de Programa das Secretarias

Estaduais, assim como a um grupo de 150 Gestores Públicos. Estes treinamentos buscaram

a capacitação destes grupos nas diretrizes a serem seguidas por todos os órgãos no sentido

de realizar seu planejamento estratégico para 2006, dentro dos fundamentos da Gestão

por Resultados.
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RRRRResultado Estratégico 4 - Resultado Estratégico 4 - Resultado Estratégico 4 - Resultado Estratégico 4 - Resultado Estratégico 4 - Realização de Estudos e Pealização de Estudos e Pealização de Estudos e Pealização de Estudos e Pealização de Estudos e Pesquisasesquisasesquisasesquisasesquisas
Sobre a Realidade CearenseSobre a Realidade CearenseSobre a Realidade CearenseSobre a Realidade CearenseSobre a Realidade Cearense

Dentro do Resultado Estratégico 4, o IPECE  teve 13 projetos6 e  executou 8, que resultaram em:

• 13 assessorias;

• 3  Estudos;

• 2 participações em seminários.

Dentro das 13 assessorias realizadas, destaca-se a elaboração de 11 Pareceres Técnicos ao

Conselho Estadual de Desenvolvimento Industrial (CEDIN), contendo análise econômico-

financeira e acompanhamento das indústrias incentivadas pelo Fundo de Desenvolvimento

Industrial (FDI), consideradas fundamentais para o desenvolvimento socioeconômico do Ceará.

Ressalte-se, entre os estudos elaborados, o estudo: Avaliação das Políticas Sociais do Estado

do Ceará. Este faz a mensuração da inclusão social no Estado através de indicadores7 que têm

como características básicas a simplicidade, a facilidade de interpretação, o reconhecimento da

literatura especializada, a regularidade temporal e disponibilidade territorial de suas informações.

Outro estudo elaborado pelo grupo do IPECE que contribuiu para uma melhor visibilidade

da realidade cearense: A Regionalização do Estado do Ceará. Proposta de uma Nova

Regionalização única para o Estado visando obter sinergia das ações e políticas públicas

com relação aos municípios cearenses, bem como entre as secretarias e órgãos públicos na

utilização de recursos para o alcance das metas do Governo de desenvolvimento regional.

3  DES3  DES3  DES3  DES3  DESAFIOS E PERSPECTIVAFIOS E PERSPECTIVAFIOS E PERSPECTIVAFIOS E PERSPECTIVAFIOS E PERSPECTIVAAAAASSSSS

3.1 Desafios Encontrados em 20053.1 Desafios Encontrados em 20053.1 Desafios Encontrados em 20053.1 Desafios Encontrados em 20053.1 Desafios Encontrados em 2005

Um grande desafio que o IPECE tem tido em seus três anos de existência é o de operar com

a falta de uma equipe técnica própria. Apesar de seu quadro técnico ser constituindo de

pessoal qualificado, eles são colaboradores comissionados, cooperados, terceirizados e

cedidos de outros órgãos. A solução virá a partir da realização do Concurso Público (em

andamento) para contratação de Técnicos que comporão o corpo técnico do Instituto.

Outro desafio encontrado consistiu no registro, monitoramento e divulgação interna de todas

as atividades do IPECE que se fizeram necessárias para acompanhar, medir e reportar o

desempenho do IPECE.

6 Dos 13 projetos, apenas um, o estudo sobre a Inserção Internacional não foi realizado,enquanto quatro foram realizados
parcialmente:  o cálculo do PIB do Agronegócio, o estudo das Contas Satélites do Turismo, o estudo do setor Metal Mecânica e
o estudo setorial de Telecomunicação e Tecnologia da Informação.
7 Índice de Desenvolvimento Social de Oferta DESAFIOS (IDS-O); Índice de Desenvolvimento Social de Resultados (IDS-R);
Índice de Performance Social de Resultados (IPS-R); Índice de Performance Social da Oferta (IPS-O) e o índice para medir a
distância para o cenário ideal de inclusão (IDS*).
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Para buscar soluções, o IPECE elaborou e implementou um relatório de atividades mensal,

por área, dentro de cada resultado estratégico. Mudando, assim, o foco da realização da

atividade como fim em si mesma, para os resultados e impactos dentro do Planejamento

Estratégico do Instituto.

Para dar uma maior visibilidade ao seu Planejamento Estratégico, o IPECE afixou internamente,

em lugares estratégicos, cartazes apresentando seus Resultados Estratégicos e Produtos

prioritários. Além disto, uma cópia foi entregue a cada colaborador, sinalizando assim a

necessidade, dentro do modelo de Gestão por Resultados, da mudança efetiva em cada um,

na forma de pensar e trabalhar.

A mudança de cultura trazida pelo Modelo de Gestão por Resultados é um processo longo e

acredita-se que há muito a aprender e a aperfeiçoar nas atividades de planejamento, registro,

e monitoramento de resultados e avaliação de performance.

Apesar dos desafios encontrados, o IPECE conseguiu evidenciar avanço no seu desempenho

e este documento reflete o esforço no sentido de elaborar um relatório com informações

fidedignas e transparentes dos resultados.

3.2  Planejamento Estratégico de 20063.2  Planejamento Estratégico de 20063.2  Planejamento Estratégico de 20063.2  Planejamento Estratégico de 20063.2  Planejamento Estratégico de 2006

No inicio de cada ano, o IPECE tem reunido seus técnicos para a elaboração de seu

planejamento Estratégico.

Nos últimos três anos tem-se mantido os quatro resultados estratégicos já reportados, no

sentido de manter uma consistência e continuidade dos trabalhos até hoje desenvolvidos.

Nesse encontro anual de planejamento, o IPECE busca dar prioridade aos seus produtos

para melhor alcançar os resultados previstos. Como pode ser visto pela descrição dos produtos

desenvolvidos, detalhados no Anexo 6, alguns projetos são de cunho permanente e

sistemático e outros são atendimento de novas demandas.

O planejamento Estratégico de 2006 espelha-se no de 2005 e o resumo deste Planejamento

por resultado estratégico está apresentado no Anexo 7.

3.3  P3.3  P3.3  P3.3  P3.3  Perspectivas Ferspectivas Ferspectivas Ferspectivas Ferspectivas Futurasuturasuturasuturasuturas

Exercendo seu papel de entidade de assessoria do Poder Executivo cearense, torna-se crucial

importância a constante capacitação dos técnicos do IPECE, principalmente dentro da

experiência de outros países em Gestão Pública, procurando abrir novas fronteiras para a

transferência, ao Ceará, de conhecimentos inovadores que venham a gerar mudanças de

cultura na gestão pública.

Esse fortalecimento da equipe trará um aprimoramento das técnicas de pesquisas e de estudos,

uma maior capacidade crítica e de interpretação dos dados socioeconômicos, assim como,

maiores perspectivas de inovações na concepção e consultorias das políticas públicas a

serem adotadas pelo Governo.

A diversificação e o aumento das demandas dos cidadãos cearenses exigirão do IPECE respostas

diretivas para subsidiar propostas de soluções para os problemas sociais, ambientais, gerenciais
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e econômicos do Ceará. Requererá também que o Instituto utilize tecnologias avançadas no

qual possibilitem uma maior flexibilidade e eficiência na oferta de melhores e mais atualizadas

informações socioeconômicas e geográficas, assim como celeridade no atendimento de

demandas de informações e no aumento sinergético na geração de conhecimento.

O futuro do IPECE deverá ser marcado por vários desafios, mas estes serão encarados por

um grupo técnico, que dentro de uma perspectiva de trabalho por resultados, busca um

aprimoramento constante dos seus produtos, para, em última instância, melhor servir à

sociedade cearense.

4  CONSIDER4  CONSIDER4  CONSIDER4  CONSIDER4  CONSIDERAÇÕES FINAISAÇÕES FINAISAÇÕES FINAISAÇÕES FINAISAÇÕES FINAIS

É comprovado em outros países os quais seguem um modelo de gestão pública por resultados,

que a elaboração de um documento que apresente a avaliação de desempenho setorial é

fundamental para a efetiva consolidação deste modelo. Não se avalia o que não se controla e

não se controla o que não se conhece.

O ano de 2005 foi marcante para o Governo do Estado do Ceará pela implementação do

planejamento estratégico participativo dentro da visão de GPR, o qual busca em última

instância, a geração de uma cultura governamental de excelência.

Para esse fito, o IPECE teve uma participação vital desde a adequação dos modelos trazidos

de outros países para a realidade cearense, passando pelo treinamento na metodologia do

Marco Lógico, capacitação em GPR, até a prestação de assessorias às diversas áreas na

utilização destes novos conceitos.

Neste documento, o IPECE traz a experiência de GPR, que ele mesmo está ajudando a

disseminar no Estado, às suas instâncias internas. Ou seja, o IPECE, ao avaliar seu

desempenho a partir dos Resultados Estratégicos planejados, analisando seus avanços e

desafios, demonstra como o Relatório de Performance pode ser utilizado como um dos

instrumentos  avaliativos dentro do modelo de GPR.

Pelo conteúdo deste Relatório, pode-se verificar de forma nítida os avanços do IPECE na

caminhada para tornar-se um centro de excelência em sua área de atuação e a tendência, a

partir deste processo de avaliação anual, será de canalizar esforços nos projetos que mais

influenciam os resultados do IPECE.

Dentro deste círculo virtuoso, o IPECE fortalece o seu planejamento estratégico, corrigindo-

o e aprimorando a qualidade de seus produtos ofertados, direcionando seus projetos de

forma mais eficiente para o alcance dos resultados estratégicos programados. O resultadoresultadoresultadoresultadoresultado

deste processo é uma contínua utilização de critérios de gestão por resultado, proporcionando

melhoramentos na estrutura organizacional, nos processos, nas atitudes e capacitação dos

servidores públicos e no atendimento das demandas do cidadão cearense.



5  ANEX5  ANEX5  ANEX5  ANEX5  ANEXOSOSOSOSOS
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ANEXANEXANEXANEXANEXO 2 - O 2 - O 2 - O 2 - O 2 - Estrutura OrEstrutura OrEstrutura OrEstrutura OrEstrutura Organizacional do IPECEganizacional do IPECEganizacional do IPECEganizacional do IPECEganizacional do IPECE

DIRETORIA-DIRETORIA-DIRETORIA-DIRETORIA-DIRETORIA-
GERALGERALGERALGERALGERAL

DIRETORIADIRETORIADIRETORIADIRETORIADIRETORIA
DE ESTUDOSDE ESTUDOSDE ESTUDOSDE ESTUDOSDE ESTUDOS

MACROMACROMACROMACROMACRO

DIRETORIADIRETORIADIRETORIADIRETORIADIRETORIA
DE ESTUDOSDE ESTUDOSDE ESTUDOSDE ESTUDOSDE ESTUDOS

SOCIAISSOCIAISSOCIAISSOCIAISSOCIAIS

DIRETORIADIRETORIADIRETORIADIRETORIADIRETORIA
DE ESTUDOSDE ESTUDOSDE ESTUDOSDE ESTUDOSDE ESTUDOS
SETORIAISSETORIAISSETORIAISSETORIAISSETORIAIS

GERÊNCIA DEGERÊNCIA DEGERÊNCIA DEGERÊNCIA DEGERÊNCIA DE
SUPORTESUPORTESUPORTESUPORTESUPORTE

ADMINISTRAADMINISTRAADMINISTRAADMINISTRAADMINISTRATIVOTIVOTIVOTIVOTIVO-----
FINANCEIROFINANCEIROFINANCEIROFINANCEIROFINANCEIRO

GERÊNCIA DEGERÊNCIA DEGERÊNCIA DEGERÊNCIA DEGERÊNCIA DE
ESTESTESTESTESTAAAAATÍSTICA,TÍSTICA,TÍSTICA,TÍSTICA,TÍSTICA,
GEOGRAFIA EGEOGRAFIA EGEOGRAFIA EGEOGRAFIA EGEOGRAFIA E
INFORMAÇÃOINFORMAÇÃOINFORMAÇÃOINFORMAÇÃOINFORMAÇÃO



23

ANEXANEXANEXANEXANEXO 3 - O 3 - O 3 - O 3 - O 3 - FluxFluxFluxFluxFluxo Operacional do IPECEo Operacional do IPECEo Operacional do IPECEo Operacional do IPECEo Operacional do IPECE

• Órgãos Federais, Estaduais

   e Municipais
• Universidades

• Sociedade Civil

• Empresas públicas e privadas
• Poderes: Legislativo

  e Judiciário
• Conselhos Regionais

• Federações

• Sindicatos e Associações
   de Classe

• Veículos de Comunicação

• Institutos de Pesquisa
  e Planejamento

• Instituições Financeiras

FORNECEDORESFORNECEDORESFORNECEDORESFORNECEDORESFORNECEDORES

• Base de Dados

• Informações e Conhecimento
• Planos, programas e projetos

• Tecnologia da Informação
• Estudos, Diagnósticos,

  Pesquisas e Avaliações

• Recursos físicos
• Recursos humanos qualificados

• Recursos financeiros

• Legislação

INSUMOSINSUMOSINSUMOSINSUMOSINSUMOS
• IBGE
• Secretarias Estaduais

• EMATERCE

• Defesa Civil
• FUNCEME

• IDT
• COELCE

• FIEC

• Banco Central
• Banco do Brasil

• DIEESE

PPPPPARCEIROSARCEIROSARCEIROSARCEIROSARCEIROS

• Levantamento, análise crítica dos dados e alimentação do sistema de informação

• Elaboração  de estudos, diagnósticos, pesquisas e avaliação de políticas públicas

• Elaboração de estudos conjunturais e setoriais
• Disponibilização e divulgação de informações

• Cálculo de indicadores socioeconômicos

• Articulação com os órgãos públicos, privados e parceiros em geral
• Cálculo dos Agregados Macroeconômicos do Estado e Municípios

• Prospecção de oportunidades e tendências
• Produção cartográfica e geoprocessamento

• Cálculo do potencial econômico de distritos para emancipação

• Geração de informações para implementação de estratégias e políticas públicas
• Gestão de recursos humanos, físicos e financeiros

PROCESSOPROCESSOPROCESSOPROCESSOPROCESSO

• Gabinete do Governador

• Secretarias Setoriais
• Seplan

• Órgãos da Administração Indireta
• Prefeituras Municipais

• Órgãos Federais

• Instituições de ensino
• Poder legislativo

• Imprensa

CLIENTESCLIENTESCLIENTESCLIENTESCLIENTES

• Iniciativa privada

• Investidores
• ONGs

• Profissionais liberais
• Institutos de pesquisa

• Organismos internacionais

• Instituições financeiras
• Entidades de classe

• Sociedade civil

• Banco de dados
• Estudos sociodemográficos e territoriais

• Estudos setoriais e pesquisas especiais
• Estudos conjunturais

• Informações Socioeconômicas e geo-

referenciadas
• Mapas

PRODUTOS/SERPRODUTOS/SERPRODUTOS/SERPRODUTOS/SERPRODUTOS/SERVIÇOSVIÇOSVIÇOSVIÇOSVIÇOS

• Relatório de análise, tendência e oportunidades
• Avaliação das Estratégias e Políticas de Governo

• Propostas de estratégias e políticas de desenvolvimento
• Publicações Socioeconômicas diversas

• PIB municipal e estadual - Contas Regionais

• Indicadores Socioeconômicos
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ANEXANEXANEXANEXANEXO 4 - O 4 - O 4 - O 4 - O 4 - Alocação dos RAlocação dos RAlocação dos RAlocação dos RAlocação dos Recursos Orçamentários de 2005ecursos Orçamentários de 2005ecursos Orçamentários de 2005ecursos Orçamentários de 2005ecursos Orçamentários de 2005

Fonte:  SIC.

PROGRAMAS/AÇÕES FONTE ORÇADO REALIZADO 
1. COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO   2.788.100,04 2.242.796,34 
1.1. Manutenção e Funcionamento Administrativo  2.158.104,80 1.618.827,32 

• Vencimentos e vantagens fixas Tesouro 1.201.179,54 750.996,27 
• Sentenças judiciais Tesouro 24.702,93 24.702,93 
• Ressarcimento de despesa de pessoal 

requisitado Tesouro 618.533,37 561.087,14 

n Diárias Tesouro 13.972,84 13.972,84 
n Material de consumo Tesouro 50.237,88 50.008,97 
n Material de consumo Outras 2.000,00 0,00 
n Passagens e despesas com locomoção Tesouro 21.610,37 21.610,37 
n Outros serviços de terceiros - Pessoa 

física Tesouro 19.397,82 19.397,82 

n Locação de mão-de-obra Tesouro 55.499,57 55.499,57 
n Outros serviços de terceiros - Pessoa 

jurídica Tesouro 85.298,15 80.165,31 

n PASEP Tesouro 23.755,41 19.271,66 
n Despesas de exercícios anteriores Tesouro 26.577,42 26.577,42 
n Indenizações e restrições Tesouro 808,76 808,76 
n Material permanente Tesouro 14.530,74 13.999,92 

1.2. MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO DE TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO - TI  629.995,24 604.697,36 

• Material de consumo Tesouro 10.960,78 10.960,78 
• Material de consumo Outras 5.000,00 0,00 
• Locação de mão-de-obra Tesouro 518.372,92 518.372,92 
• Outros serviços de terceiros - Pessoa jurídica Outras 20.000,00 0,00 
• Outros serviços de terceiros - Pessoa jurídica Tesouro 75.661,54 75.363,66 

2. PLANEJAMENTO E INFORMAÇÃO  1.024.819,96 91.110,50 
2.1. Desenvolvimento do Sistema de Contas Regionais  Tesouro 20.000,00 10.609,99 
2.2. Realização de Encontros e Seminários Temáticos Tesouro 35.000,00 31.465,61 
2.3. Aperfeiçoamento Modelo Macroeconômico – Projeto 

Illinois Tesouro 50.000,00 2.110,00 

2.4. Realização de Estudos Diversos Setores da Economia do 
Ceará   889.819,96 46.924,90 

• Projetos Diversos Tesouro 484.819,96 46.924,90 
• Projetos Diversos Outras 405.000,00 0,00 

2.5. Implantação da Sala de Situação Tesouro 30.000,00 0,00 
3. GESTÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO  233.250,00 60.645,20 

• Equipamentos, Material Permanente e 
Serviços de terceiros  Tesouro 61.500,00 60.645,20 

• Equipamentos, Material Permanente e 
Serviços de terceiros  Outras 171.750,00 0,00 

TOTAL   4.046.170,00 2.394.552,04 
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